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vectores

• Podem transmitir virus, bactérias e parasitas que podem causar doenças no homem e nos animais

• Vector é definido como um organismo vivo artrópode (ex.: mosquito, carraça, pulga, caracol) que transporta e pode transmitir um agente 
infeccioso a um indivíduo suscetível. 

• Exemplos de artrópodes, gastrópodes



https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/vector-borne-diseases



https:/ /doi.org/10.1007/s11831-022-09724-9

E lementos  envolvidos  na Trans mis s ão de agentes  patogénicos  ao Homem e aos  Animais



O que s ão alterações climáticas ?

Definição IPCC

As alterações climáticas são

mudanças de longo prazo

nos padrões de 

temperatura, precipitação e 

eventos extremos devido ao

aquecimento global.

Gas es  de E feito 

E s tufa

Associado ao aumento das 

concentrações de gases 

como CO2, metano e óxido

nitroso. 

* IPCC_ Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas



Como o clima influencia os vectores

Temperatura

Temperaturas mais elevadas aceleram os

ciclos de vida e actividade dos vectores. 

Reduzem o período de incubação dos 

patógenos (e.g período extrínseco).

Precipitação

Chuvas criam habitats de reprodução 

para vectores aumentando a densidade

populacional (e.g mosquitos).

Humidade

Níveis elevados de humidade prolongam a 

vida dos vectores. Melhoram a sobrevivência 

de algumas fases do ciclo de vida dos 

vectores

Sazonalidade

Períodos de actividade mais extensos

com aumento da sua actividade em

vários meses do ano.
CICLO DE VIDA



Relação entre clima e propagação das  doenças  as s ociadas  a vectores

• As doenças transmitidas por vetores representam mais de 17% de todas 

as doenças infeciosas, causando mais de 700 000 mortes anualmente. 

• Malária 249 milhões de casos a nível global, com mais de 608 000 

mortes todos os anos. 

• A infeção pelo vírus dengue é a infeção viral mais prevalente transmitida 

por mosquitos Aedes.

_96 milhões de casos sintomáticos e aproximadamente 40 000 

mortes anuais.

_População em risco de contrair dengue: 3,9 mil milhões de 

pessoas em mais de 132 países



Twelve-month dengue virus disease case notification rate per 100 000 population, April 2024- March2025

Since the beginning of 2025, and as of March, over 1.4 million dengue cases and over 400 dengue-related deaths have been reported from

53 countries/territories in the WHO Regions of the Americas, South-East Asia and West Pacific Regions, in the Eastern Mediterranean WHO

Region and in Africa.

E xpans ão Geográfica dos  Vectores  (mos quitos )

A dengue antes limitada a zonas

troipicais, aparece agora em

áreas sub-tropicais e temperadas

pela adaptação do seu vector

Aedes aegypti



Expansão Geográfica dos Vectores

Albania –1979

Italia –1990

Países Baixos - 2005

_ 

EUA 1980

A introdução do Aedes albopictus na europa



E xpans ão Geográfica dos  Vectores  (mos quitos )

2012

Aedes albopictus

20172024
Foto CDC



https://aci.aero/2025/01/28/joint-aci-world-icao-passenger-traffic-report-trends-and-outlook/

In 2024, global passenger traffic is expected

to surpass pre-pandemic levels, reaching 9.5

billion passengers(104% of 2019 levels)

Aumento de viagens, movimentação da população

Airport council internacional



Pessoa 

virémica

Transmissão autóctone de chikungunya em Itália, 2007



Transmission of autochthonous Aedes-borne arboviruses and related public health challenges in Europe 2007–2023: a systematic review and secondary analysis. 

Cattaneo, Paolo et al.

Espanha, França, Itália, Croácia

Eventos 2007-2024, N=75
• DEN (68), ZiKa (1), Chick (6)
• 71% FR
• 19% IT

Identificar rotas de importação:
• 35% DEN, 80% Chick



Transmission of autochthonous Aedes-borne arboviruses and related public health challenges in Europe 2007–2023: a systematic review and secondary analysis. 

Cattaneo, Paolo et al.

We have observed a gradual increase of Aedes-borne arboviral LTEs in Europe over time, and a considerable 

delay in outbreak detection. Improving the timeliness of LTE identification is essential.

Eventos de transmissão autóctone de arboviroses associadas aos mosquitos do género 
Aedes na Europa

LTE = local transmission events



Temperature 

increase
Ixodes ricinus

Rhipicephalus 

sanguineos

Movimento da 

carraças para 

outras latitudes

E xpans ão Geográfica dos  Vectores  (carraças )

• Expansão para norte e maiores altitudes.

• Novos focos de transmissão da doença em zonas anteriormente livres.

• Actividade durante todo o ano!

Borreliose de Lyme e 
vírus da encefalite 
transmitida por carraça

Rickettsioses



Aves migratórias

Animais de estimação

Animais de importação

Expansão Geográfica dos Vectores (carraças)



Alteração das rotas migratórias



Alterações na Ecologia dos Hospedeiros

Roedores

Expansão das populações devido a 

invernos mais amenos.

Ungulados Selvagens

Alteração das rotas migratórias e 

áreas de distribuição.

Aves Migratórias

Modificação dos padrões de migração 

sazonal.

Carnívoros

Maior proximidade com áreas 

humanizadas em busca de recursos.

Animais Domésticos

Aumento do contacto com fauna 

selvagem e seus parasitas.



Ciclo de transmissão Yersinia pestis

Prarie dog

Rattus rattus

Roedores como hospedeiros



WHO Reports 1,000 to 3,000 cases of of PLAGUE worldwide every year

_Madagascar Surto 2017



Eurosurveillance, Volume 3, Issue 2, 01 

February 1998 

Surveillance report

Bacellar et al. Is murine typhus re-emerging 

in Portugal 

Tifo murino na Ilha de Porto Santo

Ilha de Porto Santo 
Endémica Surtos ocasionais 

relacionados com 
campanhas de desratização



Resposta para as alterações climáticas em

relação aos vectores: Mitigação e Adaptação

Recolha de Dados

Monitorização contínua de vectores, dos agentes patogénicos

em circulação Integração com dados climáticos e ambientais.

Análise Preditiva

Utilização de modelos matemáticos que identificam padrões

e prevêm por ex. expansão geográfica e janelas de 

transmissão.

Alertas Precoces

S istemas integrados ONE HE ALTH, internacionais e 

programas nacionais ex. RE VIVE



Vigilância e Monitorização Integrada

Mapeamento de Vectores

Rede Nacional RE VIVE  e Rede europeia VectorNet 

actualiza distribuição geográfica. Portugal contribui com 

dados nacionais regularmente.

Vigilância Entomológica

Monitorização regular de populações de mosquitos, 

carraças e flebótomos.

Análise Laboratorial

Testagem de vectores para presença de agentes (virus , 

bactérias, parasitas. Rastreio de resistência a insecticidas.

Integração de Dados

Dados entomológicos, epidemiológicos e climáticos. 

Permitem análises em tempo real.



Vigilância e mapeamento dos vectores e dos agentes associados



Educação e Comunicação de Risco

Acções Comunitárias

Workshops práticos para a população

( ex. eliminação de criadouros). 

Ferramentas Digitais

Aplicações móveis para alerta em 

tempo real. P lataformas de ciência 

cidadã para reportar vectores.

Materiais Educativos

Guias práticos sobre proteção 

individual. Informação adaptada a 

diferentes públicos e faixas etárias.

https://www.jm-madeira.pt/regiao/direcao-regional-de-saude-assinala-dia-mundial-do-mosquito-com-workshops-de-sensibilizacao-
BK16499910



Planos de Adaptação Nacionais

O Plano Nacional de Saúde de Portugal (2021-2030) integra medidas 

específicas para doenças vectoriais. Dá prioridade à vigilância e 

resposta rápida.

Planos regionais com controlo de vectores e educação comunitária.



O Sucesso da vigilância e do controlo ! 



Conclusão e Caminhos Futuros

Acção Integrada. 

Integração entre saúde humana, animal e ambiental. .

Abordagem Multis s ectorial

Investigação contínua e S istemas  de prevenção e controlo

Novas ferramentas e estratégias adaptadas a cada contexto

Participação Comunitária

Envolvimento activo da população como factor crítico

As alterações climáticas representam um desafio crescente para o controlo de doenças vectoriais. Apenas através de esforços 

coordenados e sustentados poderemos mitigar eficazmente os seus impactos na saúde pública.

Colaboração intersetorial
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